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SExta feira 26 do corrente Houve ELREI
Nosso Senhor por bem receber no Paço da Real
Qointa da Boa Vista, as felicitações de grande
ro de pessoas das Classes mais distintas na fórma
costumada em similhante dia; estando embandeiradas
as fortalezas que guarnecem este porto, e as em-
bercações nelle surtas.

Chegando á nossa mio a falta dirigida á Sere-
nissima Senhora D.CoJ.sA 14 0SEFA LCOPOLDINA g
Prineeza Real do Reino Unido de Portugal , do
Brazil e AI garves , pelo Presidente do Senado
da Camara desta Urre , o Dezernbargador Luiz
goaquinz Duque Estrada Furtado de Mendonça
no dia te de Novembro, em que o mesmo Se-
nado foi admittido a offerecer a S. A. R. os seus
tvii-ni,des comprimentos pela Sua Feliz Chegada a
esta Gine , nos pareceu conveniente transcreve-la,
pelos leaes sentimentos, e sinceros votos, que nel-
la se expressão.

SZRE N ISSIMA SENHORA. -Presidente da Senado
da Camara desta leal Cidade, tenho a incomparavel
honra de ser na Augusta Presença de Vosse Arereze
REM, o interprete do jubilo, que anima os coraeóee
de todos os fieis vassalos DO MELHOR ) MAIS AMADO
DOS SOBERANOS ) Herdeiro do Sangue, e das Virtudes
dessa mesma Augusta Familia , onde a PROVIDEN-
CIA Decretara, que VOSSA ALTEZA REAL nasces
para vir fa2er em tão remotos climas a felicidrde
destes Povos, unida ao PRINCIPE Amavel , Cilo-
ria , e Esperança da Lusa Mor. ircria..

" Permita-me Vosse ACTE". A REAL ) que hei-
jeindo ern nome destes mesmas ovos a Augusta
dYlão, de VasSA ALTEZA REAL, t4he preste a ho-

menagem de amor, respeito, e lealdade, que em
todas ás idedes se esmerou sempre em mostrar pa-
ra com os seus Principes a Neção que cheia à
tão felizes esperanças v em VCSSA ALTEZA REA.t.
mais hum beneficio do Paternal Desvelo, e Pro-
funda Politica do Muito Alto , e Muito Poderoso
REI, o Senhor D. 30A0 VI., Que DEOS
Guarde. „

Cidade de Marianna 20 de Novembro de a87.

Recebendo a Camara da Cidade de Mariatt=
na a noticia oficial dos faustissimos desposorios
de S. A. R. o Principe Real do Reino Unido de
Portugal, do Fremi/, e dos Algarves , com S.
A. I. a Arquidusueza de Austria a Senhora D.
CAROLuNA JOZEPA LEOPOLDINA passou irnere edata-
mente a designar os dias 3 , 4 e 5. do presenre
mez de Novembro para as publicas demonstrações
de prazer por tão feliz motivo ; o que se execu-
tou illuminando-se a Cidade nas noites dos mes-
mos dias, correndo as ruas as musicas dos diffee
rentes regimentos Milicianos aCCOMpatihadaS de
grandé oecurrerdie de povo , que recordando a,
rnemoria da Re . eha a Senhora D. Marianna de
Austria , que de Seu Nome honrou a mesma Ci-
dade, repetia entre vivas a SS. MM . e Real Fa-
Mina o Hymno ilariannense com hum enthusias-
mo extraordinarie ; manifestando assim os transe
portes dos seus Ieaes corações..

No dia 5 tez o Sendo celebrar na Cache»
&ai , com asesrencia do Reverendo Cabido, No-
breza e Povo, Missa solemne em Acção de Gra-
ças , e recitou o Padre Afanoel Rodrigues 7arditn
barna Oração , na qual pelos factos da Historia
desde a fundeç'-eo da Monarquia provou muito
bem , com geral arpiâtsso dos circunstantes a
Predileção, .com que DEOS protege a Nação Por-,
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hágoRZ4, Segulo.se hum lauto jantai, que á cus-
ta part ;cular dos Officiaes da Camara se deu" avs
prezas-e pobres tu salta do Conselho; e este acra
terminou peia maneira mais tocante. Hum tal acari-
recunento inilammou sobre maneira os animas de
Todos os habi tantes da Cidade , que em grande
concurso pelas ruas alternavão o Hymno Marian.
neose , abaixo escrito-, com differentes cáros de
musica, levando ás nuvens entre acciamações de
amor e de respeito o Nome de SS. MM . e AA.
RR.

Hymno Matiannense.

Do Norte as Agirias
Rompendo o ar
Nas Lusas Quinas
Vem repousar.

Ceo Ordena
Nova Alliança
Meigas se beije°
Atistria e Bragança:

D.i Marianna
Pelo Hymineo
Vivas á terra
Green ao eco.

Brazi/ vaidoso !
&c.

111•n•••••111k n•••nn•nn•,

NOTICIA& ESTRANGEIRAS.

RUSSIA.

S. Pettrsbrogo 6 de Setembro.

Sua Magestade o Imperador sahio hoje para
1.11/lobilow , e ha de chegar a Moscow no meado
de Outubro, onde hão de chegar por aquelle
tempo as Imperatrizes habet e Arma, o Grão
Duque Nicolau e a Grá Duqeeza Alexandra. A
COrre demora-se em Mosco aIé Maio seguinte.
Huma deputação da nobreza da Curtandia trouxe
a resolução relativa á abolição de vassalagem dos
homens do campo na Curtandia , e pediu a sua
confirmação. Os noesos letores estu-ão lembrados
de que a nobreza da provineta de Etrbonia deu

o anno passado o primeiro exemplo de abi4ir
vassallagern dos homens do campo.

He mui abundante a colheita cm (luas; toda,
as pártes do Imperio , o tempo vai excellente
mas já faz muito frio e isto annuncia o inverno
cedo.

O novo emprestimo pata diminuir	 massa
do papel moeda faz grandes progressos. Dos ; ai-
ZCS esttangeiros em patticular tem vindo gtanâs
sommas para entrarem nelle.

5. Petersburgo 9 de Setembro.

Irma carta 'circular do Conde Nesserolde in-
forma OS Embaixadores Estrangeiros, que tem
ordene de seguir o Imperador pata Morcew, pelos
fins de Setembro ; e , que entretanto o Conselheiro
Privado Onbril ficara em S. Petersburgo para tra-
tar negocios cOm enes. Por hum Wang de ti de
Agosto não haverá-lecruta para o exercito este
arma. Os regimentos serão completos da reserva
dos primeiros corpos. As duas Imperatrizes -sabem
para Mosroie a 7 de Outubro.	 •

Hamburgo ;o de Setentbro,

O Consul Geral Imperial da Russia- em liam.
burgo cornmunici Cipltátt de navios RUSSOS

a seguinte noticia cificial, que se recebeu de S. Pe.
tersburg :

44 Que Sua. Magestade o Imperador, de accor-
do com as. Potencias Atiladas, tem já resolvido
sobre as medidas mais efficazes para .por termo às
piratarias das Porencias Barbareseas mas que co-
mo aquellas negociações no se podem completai.
záo prontamente, e corno os mares ao longo da
Costa de França Hespanba, e Portugal podem
ser ainda infestados por aquelles Corsarios, seria
conveniente, emquamo se não concluem as neg.,-
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 ciaçães ,, que a embarcações Russas, que sahlern
para aquelles pGrzos, procurem , passaportes Turcos
iguaes aos que a Porta dá ás embarcações,- que
sabem pára o 214editerraneo.
O, Constei Gerai tia Russia em. Hambrirg-o.

CU* 2 de Setembro.

Hum icor! de Antusrpia annuncia que o,
1 fabricantes Pn.ssianas da margem direita do Mie-
. no escreverão aos negociantes de Namxr, , dando-

lhes parahens pelo ran patrio-tismo em declararem
sua adhesão ís metidas, que elies stritenceo + e Pe"
dir que lhes cons.r tão fazer causa commum com
elies na luta pela inderndencia manufacrureira. A

1
 relbe Prassia fc a primeira que pugnou contra,

o monepolio Insiez, A. Nova Prussia lev..nta a

Brazit vaidoso !
Maior thesouro
QUe as minas douro
O Ceo te dá.

Brazil vaidoso
atc.



vós. com energia ttlo mentir contra ás prohibições
da frança. O Governo a protege, porque Clezeja
defender os interesses nacionaes contra a influencia
estrangeira. Os fabricantes Prussianos da margem
direita do Rheno , guando o Rei visitou aqueilas
Profiincias, appresentacio ti Sua-MageStade muitos
MertWrilet sobre a decadencia de seus estabeleci-
mentos , ."os meios de melhorar sua situação. t)
ivau...rca nao foi surdo aos gemidos dos .seus vat-
saltos. Os fabricantes receberá° immeJimarnente
segurança , peto Ministro 'dci Interior, e pelo Se-
ereurio do Gabinete Real , de que as suas repte-
sentaçóes tinhão sido bem recebidas. O Governo
Prusstano representou ao Governa Francez a in-
justiça do seu systema prohibitoric. , e solicitou
hum proce4imento mais liberal. Se este passo riáo
produzir o esperado resultado , a Administração
Frussiana faz tenção de apellar para o nosso Go-
verno, e obriga-lo a entrar cm h0Ina con!islo pa-
ra impelir a França a hum tratado imparcial de
commercio Conforme os direitos do povo — dire;-

. tos fundados nas respectivas riquezas de seu sói°,
e nas relações de huma justa reciprocidade. Em
turma, de todas as partes resoa o- grito de alar-
nu; c todas as bocas, e todos 03 corações tecla-

. mão hum cruzada de industria.

‘Dresden i de Setembro.

Os Commissarios Prussiatto e Saxonit e

commisgmlo Aristriato te e in},:t ait-rtado
iks cem() atEitre , (ievois dc tral%111-,37::17)

anuis , estiveráo a ponto de átT? r-se	 cen,
cluIr nada. O FI:nneh• O quesia ganhai 111S t
outro queria ceder roemos , e salvar cio nauftjgi3
o que podesse. Dinheiro e rerfirorio erá'o t
cipaes cbjectos da disputa. Quanto ao rtirr,-Iro
excitou grandes dAcuidades , porque es Cm r mirà-
sarios náo concordarão na tranetra ti regular n
proporção da divida publica , que se ha .ce trans-
ferir á Pt1154i13. Já chegarão a huma ccnetusão ,
mas não se spbe ainda o resultado. O segundo
objecto que respeita á linha ée :.'trearcção, en-
trt as fronteiras da Prussia e da SteXCNIlt , linda
liça indeciso. As difEculdades sobre este ponto sia
ainda maiores. Os Diplorcaricos em Vitrina deci-
dirá° . que a Prussia tinha de mais, e a Saxonia
tambem ; e tirarão pelo pai2 , ou antes pelo map.
pi da Saxonia huma linha de separação , t-em se
ernbaras-.arena com as.divisiSes polit:cas traçadas pe-
la mão da natureza. Desta sorte a Lusacsa , e o
circulo d Misnia foro cortados em dois, e a
maior parte da primeira e a menor do segundo
farão transferidos á Prussla. O circulo de Lcipsie
foi desmembrado da mesma sorte. Suas jurisdições
foro separadas-, e igualmente freguezias e distric.
tos, que dantes erão estreitamente unidos. Se agüei-
les , que traçarão aquellas divisCies sobre o papel, po.
dessem prever a miseria, que hião produzir, suas
mãos tremerião ao traçar a linha.

NOTICIAS MARITIMAS.

NTRADA S.

Dia 26 do corrente.. Ilha Grande ;. 4 dias;
Guia do Sul M. Manoel Francisco da Sil-

va 1, C. ao M. , agoardente e café... Paeati ;
dito ; L. 8. Francisco de PlikatI M. José Fran-
cisco -de Oliveira, C. ao M., feijão, farinha , ta-
boado_, agoardente, caffé e fumo.

Dia 27 dito-- Monte rideo; 33 dias; N.
Sant-lago Maior, Com. ir) Cap. de Frag. 7osé
Rodrigues de Oliveira.. Rio Grande ; 17 dias ;
B. Fentedor, M. Antonio 7os6 Ferreira de Fa-
ria, C. a Antonio jou' 4'creira da Fonceca , car-
ne , couros e sebo.

Dia a' dito. --( Nenhuma Entrada)
Dia 2o dito.. Pernambuco	 dias ;

Novo triunfo da Inveja , M. ilorencio José 'de
Azevedo, e, ao. M._, vinhp e farinha. — Impe-
nitrias ;	 dias; S. Co.,"io	 7es, M. Ma-
itOti Pacbrco 1 C. a A r!tonio-7Use Ferreira Pa-
checo , aguardente e ossuda. — Rio (ie 5 :Tolo
7 dias; L. Maria tniza M. Faiciano
C, ao M., Madiráa.
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Dia 26 do corrente. — Falmourb ; P.

Nocton , Com. Jose Morpbers. — Campos ; L.
Santa Roa, N. Innorencto da .Roza , lastro.

Dia 27 dito. — Campos ; S. Senhora da
Guia, M. 7"&maz 7oaquint de Faria, lastro. --

, Parati ; L. Janta Atina, M. , 70.1é' ilrellin0 Coe-
lho , lastro. — Bencvente; L. Santa Rita, M. M-
tOtli0 .7or"ia, 1.15170.

. Lia 2d dito.— Bahia ; F. Principe D. Pe.-
. dro , Com o Cap. de Mar e Guerra , Tristiio Pio

dos Santss.. Pernambuco; B. Gavião, Com. o
Cap. Ten. if. fitonio Joaquim do Couto. — Goa;

N. S. ]osé Lama., Cap. o s.° Ten.—Antonio dos
Santos Cruz , aço e ferro. — Anvers ; G. HO.
Mercirio , -i, ,,'r. 7, Sepcke , issuear e eafté..—

, Buenos ifyr , ; G Rn. Maynaxe , M. 7, Han-
sen , vinho c agoardenre. — Dito; B. lng kolus ,
M. 1-1oequard , generos do paiz. -- Lisboa ; B.
Feliz vencedor , M. átverianno 7osé Ferreira , rã.,

ito-'— Liorn,c ; -B.. Ing. Echo 3 M. Ydr.in Berritnanr
1 astucar e COUS05.



	

Dia 29 dito. —"Move ride('; F. Frage. Ce-	 grecs 1aia, 'astro.	 Pk	 J. 'a; L ,„ S_ar
leite M. Pedro Hervaral 4téndas	 agoa reen-- ; to Ignacic irvt. Manoel	 Antunes iastro,,
te. — Campos ; L. Ba • viaçent , M. .7ole

AVISOS.
Quem quizer comprar huota morada de cazas de sobrado de tres janellas de sacada, nc n ma

Falia, na rua do Cano ; e hum 'moleque Bengneila , aprendiz de C,apateiro , procure na dita, rna . ao
Guarda MU da SupticaçãO•

Quem tiver alguns negros tadinos p2ra vender com vicios quaesquer que cites sejáo ,
caza N.° i;, na rua • de S. Pedro,

Amonio ..70Sé Moreira Gomes prox;rno a iezitar-se para o Ceará quer rnom-ar que nada
deve a ressoa aiguma desta Praça , o que ti z publico ; c caso appareça algum credor, 911C. tile igno-
ta , procure na rua detraz do Theatio 1\1.° :5.,

Pertende-se hurua	 para hunn.! sern.1 , que saiba cozer e engomar, e mais serviços de
casa 'de portas a dentro. Losrcuço 7j -ij .4Ives dos	 , rldr»inistrador da Impressão Regia , fará a CSIC

tespeito os ajustes convenientes , peio quà poderáo procurar na dita Officina.
Quem quizer comprar hura terreno na _rua de ria'ata-Cavallos fatie com o dono. nona% Bel.--

oardo, que o vende muito em conta, 	 •
• gaaquirn Martins Pinto ,	 Dircita	 2.c.) , ren-4 para vender hum grande sortimento de ah

-tatifas- aveludadas para tapeçar saltas ricas inclusivas 	 :sn-ps de cores, e tapetes.,
Queria quizer arrendar o Orlicio de Escrivaa de .Orfãos da Vila de Barbacena dirija-se ao beco

do Saraiva casa N,c) 2.
Vendem-se no beco de 2V. S. da Boamorte junto á praia de D. Manoel, hum estanque de

tabaco, (mio tU3 da Palia com seus petiences , .ambos em casas de muito bons commodoe , e buma
11140tija de casas terreas com negocio de molhados filtro í bica dos Afarinbeiros. Quem quizer comprar
tudo; falle com Manoel jOié Alendes morador na Me$17:3 casa.	 -

Hocbe	 Cbarpentier fazem publico que abrirão seu annazem na rua do Ouvidor N. 107, que
consta de rodas as qualidack g de Doces finos , &c.

Os bilhetes da Lozeta , do Reli 'nutro de S. 7030 vendem . se nas mesmas casas, onde se rem
vendido os das mais Loteri2s , c des Pcseadores na casa N..° 5 á esquerda indo para o mar, dos
premias se descorn-zra doze par cento -a Dentec.to do nein° , COMO tem sido costume em todas as maif

• ..

Loterias.
Na rua Direita N 61 3 se acha hutna` *grande 1..lorço de bolacha de duas qualidades e muito

Frr.7" de sen. L disz . nnil	 por
&Desbordes e Cfaray tem a honra de prevená. ao -Publico que acabo de chegar a esta Cidade

com:. hum grande sortimento de Mercadorias proprias ao gosto do Paiz tanto mais que eles ií fizeráo
esta viagem. ElIes trazem duas modistas.. (lue" tr.ibalhavo nas primeiras lojas de modas de Paris. Em
consequencia , as SCrtil0fIS podem aciaar-;c (N;-,'..1 do:7 ditos ,, tudo o que he relativo aos seus orna-
inentOS e vesti-viria !' assira como tatererin-se-lhes- rodo os enfeires , 4.iee ,Fossão dezejtr , no melhor gosi
passivo!, e moda do paiz , de Londres, e de Paria. .	 lisongeláo-se , que as pessoas, que os q1112rem honrar com » a sua confiança , ficará& satisfeitas.

Quem quizer comprar o Britue /live Maria , proximarne‘te chegado da Babia
COM butua viaooem coal todos os .sezts pertence;	 escravatura , t.Crlei‘	caldeiras ,. ferros, noevolib''Ansi3-bos, pronto a navegar, fale com FrrInci.ice Ribeiro	 Liou pJrciri morador defronte da Intendeu-
cia da Marinha, eaza da esquina 	 andar , o:r a bordo com o Capitão.

	

vende-se huma morada de ca .2aS 133 via Dar4ii. do tbspicio	 43, quem a qui zer Comprarfaltará com 3'osé "Intonio Rebelio de Maft.7111,íes 	 mora na ru.-. dos Sizanos , em numa padaria ,
,as ditas uns tem hum sotáo com s qua-,cos	 aria	 terrey na frente, com trafico dentro depadaria.

Na loja- da Gazeta se acha r, mui curiosa obra no idionn Fr/mies— Espelho bistorico polia-10 , e critico da C	 ndidade de Riris , contendo el 9 14e diz respeito ds esmeras Artes e Comtnercio
,

4needotat particularidaks curiosas Opinião de I3ossuet , ' Frederi:o	 XP-1 e outros Soberanos
sobre os) diutbores , e sobre os meios de conbew »fd verdadeiro espito,

, seis gravuras por 9:6co.	
ir	 6 volumes com cento e deze-
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